
.) .. \ ') � '. �... i -

.

'.D:R,�.AM .NOTICIOSO, COMMERCIAL E. JlU�OIUSTICO

R'EOÀCCAO 'E OfF:lêfNA
Rua D;. Laúrà Ma/ler
lo ..,.�-,�-

Annuncios e publicações mediante ajuste'
_

'
_ '"�.''' • : .." :-" -1.,_

Ita-fa:by,J5 deNovembro .de '1912
.

.. "'. ,1 I.
.

.. J I

.;' -.: (
'-r e c "'{:��

-
.

1" lo-

I""

..

-1"'"

15 -do �To"'uem'brc r'"
":'.:.': .'....... .

::::::::::::::
, , , �'

.", ��g��·;In�poe����oíe,;':e��fd���!)P·��tOç��" t;.:, l� .. '. '
( 'I' ':i;' .'

,{
'·'t,

'. de Portos Rios .e Canaes, ;'no Rio 'de .,

Um armo mais completa a ,Republica I ;
'. . Janeiro.

.

Brazíleíra no dia de hoje. . I '

' Impressões d9:" giIlema " J
Para festejar a- data da proclamação '.

. Na. muitas pessoas tísíeas ou Iàtislcan-
da R J p u b ri c a Q G1'�mio 3 de i ,,0 .ENTRE CEU' E FOGO . do por descuido. Si-tivessem- usado o
Maio promov.e hoje nos salões d� S�· -. Quando elles num abraço se estreitaram, 'l famoso Peitoral de' Angico Pelotense
ciedade Estrella .d' Orilmie,,- sessao CI' ':.' Num idyllio de am.07' juras fasiam, ' teriamevitada li: molestia 'Ou teriam cu-
víca commemoratíva, ;ts. '1 e meia ��- Lobaredas ao alto se' elevavam.,

.

rado. Exigir o verdadeiro-c-o Peloten-
ras da tarde, finalisando com exhibl-] E os _ql'ito$ de dor se repetiam. se.
ção .

de fita.s c!nelJ!ato.glª,p�icas: f

Foram distribuídos COnvites as auto- "FUfl:fl" ela negra morte elles bus_cavam,ridarles, aos professores, socios, socie-
\

:':':, �
\ • . E cittonitos de 71.01''1'01' elles ouvtam,dades e banda musical para tomarem Que seus feitos secretos mm'muravam,

parte n'este féstilri, o"iI?ais popular .qu.el O q7.le [amais então comprehendiam.
até. ,hoje .se tem, s?ggendo no. :,ítStJSSI­
moveampo da sociedade brazileira,

. 'Eantos 'quantos : sejam preciso pa�a
fazer esta patria amada, no nosso meio

social hasta relembrarmos as gloriosas
datas' queo Gremió tem festejad_o
desde o 4' centenario da descoberta do
Brazil, em, que foi- fundada essa patrio-­
tica aggremiação.
E' de justiça qU,e o commercio encer­

re seus estabelecimentos a tarde afim
de commemorar-se a 'mais gloriosa da­
ta a que podiam?s .l];ttin!Si�, na e�pan·
ção de nossos direitos CIVIS e sociaes.

, Erani preces de Qmor e de desejo,
Q�te sempre dai-nos rindo a neçra sorte, .

.

..

.,' ,De morrer-mos liuando unn Sa1.�to beijo.

�;
Troxeram suas despedidas a esta

.

redacção o sr, Mãi:i'oel' Silveira,a

-;

hY 15-11-912. TRA.TANO

�.{ARGARIDA. Ví: ,'.
que foi para o Rio"e o sr. Nestor

�
Luz que seguio para o ·Paranà.

. Ambos são empregados no cem­

mercio.

e eIle tirou o cha�e? c'oi:j'espôlldendo
á contínéncia e a�.sim fez a. quantos o

o saudaram.; ,

Ao embarcar, apressando alguem a

entrada na lanchinha,: o imperador re-

G 1 E
.

L' M"ll
.

Eram duas horas da madrugada (16 petiu varias vezes: "Nada de precipita- nrona ugemo UlZ li ar
de novembro de 1889) e o imperador ção; não vamos fugindo". .

parecia resolvido ª' não embarcar. Levava jornaes e revistas debaixo do Regressou hoje da Capital, no

-Não sou nenhum fugi.do!, .dizia:., som braço
.

vapor Laguna,·o exmo. sr. Coro-
iusistencia Sua- �aj!'ls}acde., ."' O conde' d' Eu viera do paço ao caes . nel Eugenio Müller, digno vice-go­-De certo não e, cóncórdou o sr, Ba- pharoux' a, pe,.ter.!..do dito: "Não, preciso vernador do Estado.rão de Jac'eguay, mas a hora indicada de carro; iref'com .0 Jaceguay e' o Mal-
parece a mais conveniente.'. Que quer let".. .

"",.
. ' S. Exa. foi recebido a bordo por

dizer Voss.a. Mag;e�tad�, �o� �\ !lua lj,U- No aug'.�s,tio&o, nt?mento ?a partida, todas as autorictades, chdes de
gasta famlha sUjeIta a. cUDosldqde ba- )lua magestà.de a Imperatnz chorava' repartições e· grande

.

numero de
Tlál de toda uma poputaçao agglome: convulsivàmente. , amigos.mela nos telh'ados, nos'�aes e Jios\ill'ot- -Resignação, minha senhora, aconse-

}"
.

M '11ros para ver a sua partrda? . lhou com meiO'uice o Barão de Jace- O sr. coronel <,ugemo Íl er,
Ou poderão dar-�e v�olentas manifes- guay.

• o
.: , que tem um nome consagrado na

tações afim de obst!l-r o, embarque�e -Tenho' a muito, respondeu ella, mas collectividade d�s políticos do Es­
neste cazo correrá muito 'sangu'e bra- resio'nação não _impede as lagrimas. tado, fez, no curto' tempo de seuiileiro que Vossa: Magestade I?o�pou ,Eo como deixar d�jvertel·as ao sahir
sempre taI).to, --:-se.n?-o� talvez,vlc_!Jmas, d'fj�ta minha terra --q,Uellunc� mais hei governo, uma administração sábia
pessoas da sua afelçao;, 011 entao só, de 'ver? •

' . ". -
.

com idéas alevantadas d'uma' 0-

apparecerã� indif.e:ença e pouco caso
'. E beijou: mu�tas vezes as po�c!_l;s se- riehtação

.

prestigiosa.e seu coraçao fica:ra pungentemente fe- nhónls-que allI estavam no rosJo, e no ii S: Exa. apresentámos boasrido, ao presencial' tanto i abandono e coHo: .
' ''', :.\1 I vitidas. . ,

tanto desapego.·,
• ." Qs Cl:iados do paço debulhados em

O imperador! de�3:ndo c'ahu; ,a. cab_e- ,prapto despediapt,se ruidosamepte. num .

ça sobr(l o peito, dIsse afina,l. com OS desesperO' mdeslveI. 'Todos chor-ª,vam' Sabemos ter SlelO n0Il'!e�dn Inspector O Agente da Caixa Mutua de
olhos a meio'cerrados e depoIs de uma sem excepção dos marinheiros da lan- ,de 4' classe, da Repa!tlçao �e.ral dos P õ V't r' d S P Ipausa: . cha.

. '.
, 'Telegraphos, o sr. OliveIra VIeira Jor. sns e�d á a 1.�Ias e

b
. t� o,

O sr. tem razão:-eu parto. 'o imperador .eril. o unico que mos- que ,se achava' como e�carregádo. �� ·nesta 'c� ,a. ei.Ja . .x:�?e_.�u o (IS
E a eeperar . que tod(')s se apr.omptas-, trava serenidade e olhos enxutos, mas serviço externo das obras da baI:ra. os papeIS e demaIS per,tences para,se poz-se a co�versar e!ll voz balx.a com de momento concertava a �arga�ta, � .' . -. .

'04' inscripção de gocios· � que' 'dese.
o g,llleral Barao de Mfranda Rel�. . patenteando que a custo sopitava Im- Con�mua a campaclo em L�ged o

_ J'am fazer parte de tão util e pro-Desceu as escadas do P<lÇO, da C1da- mensa commoção. batalha0 de caçadores aguar an o or
."'. '.

de, com toda.a calma, co!,Ilo. e� dias :Visconde Taunay dens d� govel'no para a sua parada velt�sa sO(}le�ade. ,de cortejo, da�do õ braç.o,;·a- pn.nceza _�� nlt CapIt!l-}'" ;, -DIzem õs, Jornaes �9ue o' astro-
d. Ir.abel, segumdo-se a Imperatnz que , .... --:: \.' '\ mono argentlilo 'Martm, prognos-vinha arrimada ao sr. conde d'Eu. Os ASa'ude da 'Mulher PARA SUS- Dle passagem no paquet� J.uptter e�- . .{! 't t '

soldados em baiXo' apresentár.am armas, '
lU

.
PENSÃO' 'teve nesta- cida.de o illustre engenhel- tlea l.ortes empo�a�s nes � mez.

F 1'0 �,r
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si"i "�Menst.rUa\:ões .

difficies, suspensões., Anemiá em· gerál,. hemorragias??
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Gazetilha Casaram-se hontem, no civil e
_________� :rellgioso, a . senhorita' Maria ela

Cruz Kock com o sr, Olavo Laux.
Os recém-casados seguiram para
Tijucas onde vão .residir, '0 acto'

civil, presidido pelo -Juiz de Paz,
realison-se na Camara Municipal
e o religioso na Egreja Màtriz.

.

Foram padrinhos o sr., Ante­
nio Schnaider e exma. esposa-,

, Felicidades.

O que elles 1no';''lnur'avam, tão sentidos,
NaqueZZa eonfusõo feita de morte,
1:;m que se escapam ais tão doloridas,

16 de Novembro
A partida da familia imperial

'I'ermina hoje o praeo .que a

Empreza de Electricidade,. desta
.cidude, concede aos seus devedo­
res em-debito,

, f)-e amanhã em' diante será
interrompido .pela Empreza o for­
neciineqto de Luz a todos que
não pagarem.

Foi. assignado, na Directoria

geral de obras do Rio de Janei­
ro o termo do contracto entre
os

.

srs. Eugenio & Vidal para a

.con's.trucção de dez mil easas para
operarios, na quella C.apitaI. .

.

As casas' terão CInco tIpO'!
de aluguel, ele 30$,50$, 70$, 90$
e 12Q$, devendo ficareíri constru­
idas' em menos de cinco aimos.
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O dr. Tha.un:a�urgo �e Miranda, che-I Va� ser, não resta duvida, um sua filha.
fe d� commissao prophilaxía da Lagu- passelO' agradável no q 1 t "

na, informou aos nossos collegas do _

'
. �a om�

sul, que quem quizer vender cães im- rao pi:l!te exmas. ta.nilias, gentis Ainda a Qnestao de limites
prestaveis, a commíssão compra-os a senhoritas, cavalheiros e rapazes
1$000 e a 2$000.

.

da elite social. .

.

o arbitra'fl1R:ntro-A colonia .Catho»
rtnense, de Ouritiba,-manifestJl-se' pe-

Ha em Paríz uma repartição ineum- Hoje farão distribuídos convi- lo alvitre.

bida do "Serviço veterinario e sanita- tas, e quem ficou sem elle .... não Os membros da colonia Catharinense
rio" e que tem por director a H, Mar- se impressione! de Curitiba transmi�tiram hontem, por
tel, profissional que todos os annos dà telegramma, a seguinte mensagem ao

a luz um relatorio relativo li, tudo que O popular C-in-ema Ideal, incan- Dr. Lauro Müller, no Rio de' Janei'ro:
se prende li, sua repartição. 'Por alli se çavel em bem servir os seus tre-

"Os catharinenses residentes em Curi­

.vç que em 1911 'a população canina da quentadores, acaba de' introduzir um
tiba, gratos pelo fidalgo, acolhimento

França, registrada para os effeitos. le- importante melhoramento no salão
que sempre tem tido no Paranáç :e de

gaes, attingia li, cifra de 3.705.024 cães, _ .
pleno 'a_?cordo com o arbitràmento para

sendo para notar que em. todo esse e- �e suas funcçoe�, com a lD�talacão a solução de questões territoriaes, vêm

xercito só em Paris ha 191.569 cães. ,oe quatro ventiladores eletricos, applaudir o vosso bellissimo gesto em

. Por .estes dados fica se sabendo até f Muito bem. . favor dessa medida, que trarà a união

onde vai o culto geral dos anirrraes na

r
- dos. dois Estados visinhos e o fim des-

Europa e particularmente'o dos cães na Em. príncípios de Dezembro pro-
sas lutas inglorias que difficilmente se

França, ós quaes sâd igualm�nte esti- xirno terão começo os exames das pode conprehender entre irmãos de. uma

mados na �I\glaterra, na Austria, na AI-, nossas' escolas publicas. As terias
mesma pátria.

leman�a, etc. ." . I serão contadas rio exame até a aber- .

Estamos certos de que a idéa dó ar-

AqUI e o coutrarío, o melhor arrugo tura do Grupo E, I . i d
bítramento triurnpharà, porque e a idea

do homem" vale'menoq que um gato e _.

soo ar, a n a em da paz e da· concórdia e si acceitamos

ti perseguido oncarníçadamente. c.
construcção. par� dirimir as nossas questões inter-

-e-e-

. .nacIOn.aes, com mais forte razão não

O .governo . <i;ntollai, <lEi Zurich, na Dos srs. Viuva Silveira'& Filhos. poderemos regei tal-a para a solução
Suissa, votou uma lei, que teve 136 do Rio de Janeiro, propl'Íetarios do das nossas contendas internas. '\
íavoraveís e 54 contrários, prohibindo grande depurativo do !langne Elixir O arbitramento feito, os dois Estados

as professoras casadas o exereícío do de Nogueira, recebemos duas lindas irmãos marcharão, belo a lado, pela
magisterio. tolhinhas de desfolhar para o proxi-

senda larga rlo progresso, unidos e

Zurich não é o primeiro cantão su- ma, anno, Gratos. fortes, vigorosos rebentos do mesmo

isso que' toma tal deliberação, pois que
tronco commum-a grande Pátria Bra-

a lei ínhíbindo as professoras que' se Completou fi 8 do corrente mais
zileira.

. , :

casam de continuar no exercicio de sua
E a vóz se do ver." cm grande p'arte

� um anaiversario natalício o' exmo. b
.

v ", ,

missão é quasi que geralmente adopta- essa rilhunte resultado,

da em todo o paíz,
.sr. dr. Lauro Muller, ministro das A vóz,' portante, os nossos applausos,

"Se tal lei fosse votada, no nosso Esta- relações exteriores o nosso mais alto louvor.

do, mesmo com- a pletóra de 'escolas O .dr. Lauro Muller, disse H Irn- (Assignadoaj=Dr. Reynalilo Machado,
normaes, não teríamos numero de pro- prensa do Hio, não é um homem Francisco Soares, Lcopoldino Cardoso

fessoras sufficíente para satisfazer as necessitado de palavras a sua bio .. Rocha, Benjamin LUC:lJi de' Oliveira,
necessidades do ensino publico:-seria graphia, Homem de idéas e' de ao-

Guilherme Tumm, Antonio' vou Laspe-
uma, lei .çlesastrada. ção,

.

dos mais notaveis '111e o Brnzi l ry, José Freyesloben, Osmíndo Fernan-

'S ti t Uh' d P
tem -tido, basta-lhe oor elozio n

des VieAirl,a, üt�o j��rYlf� LeMoPoldHo Hul- i:. q' 'U'�ITAL.·,.
.

i

, or imen o novo- apeos e an-'
., t' .,." n malln, exanlire nO, � ,.x eeren,

1}CIM . , ,

no, preços sem.' Gompeténcia-,-Fran- ;lembrf'duça do" se'1S innnl11l'rns Saturnino Luz, Nelson Luz, Irineu Bor- CO,ucU"rso de Carteiros
.

R'dI'
e· gran es serviço:;: prestac1osno Hra- nhausen, Roberto Müller, dr, Jorge

Clseo 11)e,,' .

zi.l.
.'-

Meyer, Alfredo Müller, l-Iermenelgido De ordem do Snrr. .Dr. 'Admi-

":':::':_'ÁSTHl\{A?:'::'::'x':':'::::B'RO}}]jl-=-' .

Ao dr._Lauro Muller as llOi;"ac; GQmes da Silv<t, Francisco Macp.ado da nistrad01'c dos "Go1'1'eios do Estado,
................. 'fE:'licitações. Luz Junior, Antonio Luiz, .Meyer, Hen- laço publico que àch«�se abi31·to

". ; _ . rique Monega.lia, pharmaceutico Hugo
Pela Guarda Civil, da cidade, Pedi ao h L'

- Riedel, Plinio Liberato Pessoa, Carlos de novo o concu'I'so com o prazo

.I!
• .' f"

.
., p armaceucICO OH rlrtí:, F t' S' Ed de, 30 dz··�," CO'"1'entes a contar d. '-

101 prez9, na gU!l,!lia:- err� a nane, ..guista o dep.nrativo do
ur aúo ;j,ntta.go, < uado Furtado .<-,

O maruJo Antol1lo Percmda que
sangue �antiago, Oct<LVio Furtado Santiago, esta dp.ta, peJ/'a insc1:ipção dos can-

, ,

. .

"

'
. '"Elixir de Nogueir a» do Phar- Rod )!I)bo Idliller, Mario I�n,mos', Gu;-

.

d'
mUllldo de uma pIstol· t t

-

'" � didafos ao lugar'.> de cartezrq ,

-

.

'

. ,- .. 'l, Ijl� o�. maceuticoJ-Chimico SILVEfRA. lherme Wolf, Osc.ar Wólf,' Joi'ge Rie-

aggredlr::; .. .- ap. '.·sr. ,Delegado, de' I dei, Hei·tor Lobo, AllevÍl; . Ferreira de esta Agencia,.
'Policia T. POU1pêu Dias, que en-, Paffl,'o cou'cdso' 'le carteiros a Abreu, João Ct1l'doso Roeha, Rogerio Os candidtilos ,deve1'ão • juntar

tão se achava _na porta ció'arma- réalisal'·se DO dia 18 deste, na Ageu- Lobo,'Helmuth von Martebntal, Alber- aos. seus 1'equerim.entos:-cel'tidão
Alf d· h" d L

.

dO' I I f
.' to Bernadt, Affonso Augusto Teixeira, paúada pelo Escri'vão do 1'egist1'O

zeql- .r<.' lU Q,_ a rua r. aq.ro ,ela o orrelO oca, oram lnscllp- de FI'eitas, Fn1.ncisco' Machado Cardo-
Müller e.

.

tus os segt;]in�es,eandidato,;: Dllui·te so, João Pereira da Fonseca e ArlÍI�do civil, ·�e· o candidato· th:e1' nas-

Percinda'foi' recolhido a Càdeia dei Soa;�a Ounha,. Maximiliano da Bessa..

"·· , tido depois de' 1: q,e Janef1'o de

e autoado por desr�Rpbito a au- ASI)lt,a"., HJI�deDbrand\). Rrazi.: Perej�'a, A f' 1889, 'provand.o ter�17) mais c{e 18

tóridl:lde .e uzo de arma-s prohibi-
n onw L. utra e AntOnIO Quenn(l gràva srr9'viaria' .:. e, menos ,de 30, an:no's, j/e .!,dade;

das. _,
. A�ves. d_os,Santos,. .'

.

. d; Tubara�o','-; attestado medico constatando_,.que
.

I S,erVlr3.0, de exallllDadores o oilcha- o
.

�

, , . lião vaci'IÍàdos;, não' sofft'em"de 'mo-
,

"N . -'...
,,"

I r�I SI'. Jl;Jin
. dos Reis e professor "!I Ag{l�eSSÕ;lS e tiros

"

.; o, pro.xlm(},dQm�llgpr_ � 7 do ,"puLli'CO sr. Trajano Margarida." ,'�I, �". ,lestias t1'(tnIl1rl,isliivel� gozem,l!ct,ude,
corrj3nte, a sympa,tl:;).pa. sOCiedade:

'

.

,. ", �.,.,. .::, Como SP, Já nao bastassem os gra-' defeito ph-isic:o 'mó1",(�ente dOfi.·.1 01'-

Foot:-Baal-Club, ?1"0mov"lrà, se I' A 2' Escola PuSlíca do sext ma;;- ves acqnt�c,ill�,ent;o� c1�\ interior,. ele ,qãos da -dsta e ,audição, a·ttestt/.­

o tempo' permittir, um alegre 'culill(,), que esteve feicbada por :tal· S?nb� Qatnarlll�, com ? levante Jdqtl do de bOJÍ�' c'omp01·tÇlrn'én�9 pdssa­

pic-nic n� fregu�sia dp G-\lspar'l·t�
dé- pI'ofessor, . foi reaberta so;b a. fapatlc:os.;de J"a� l\'l.a�la: ch�garam- drf pe�a aut01:idad.e pQlir.ir:tl;,. de­

A sociedade ,fretou o vapor .Biu- d�re(wào.' do,. prQfeo\sor Sr. Trai'auo, DOS!, ag_old, nov,ls llQ�lCjªS alar,na.l'ltl'S '!;e'ndo lodos esse,s' ,dQ('umentos te-

.'

'. '. ,'., ,Margarida, CC;nl nm bom namero, de �dall, FJl)b��e uma greve terro-vlal.'ln h d l
1�el!aU q�SI partlra, com os CO�l� alumnos.

'. 'em Tubarão. j
, .

!, rem. .as firmas recon e.ci a/h pc o

vIda dos, as 4 horas da manha. .

",' _( . J .,. Pelos·tele�l'amrrí<J:s aue viel'am;pa. tabel'lião.": .'om ... "".:: "

Quem tnve a hO'Iüa<>do convite El" "d N
" I) p'.

'
" 1. S ." ... , 'd A,�,pt'oi'-as são: 1.' .escJ·ipt.a., yob

.- •

•

•

" 'I( IXlr e ogumra» do iiar. ra aqUI, saoe· 8<;1 ql}e. "os emprega os '-' -'

�evera c?llpare�er .,a--hora. marea- maceutico SILVEIRA, cum- l'llO- d� �s�rada de FE'ITO D, There:óa (ritado, de um trecho lacil; 2' re­

aa, mUnI,do do lIldIspensavel tare ·h;sçi,?t;. syphilitic!1s). oz�na (cúrri- C:"r,���n,� se., l.ev.a�ta.ra1D . cQnt�� . o 8olncão de:! 'qlte.,tõ-es···1·elativas a8

nel do dIa afim de tomar partie " '1 tI" h'l't' Is,n,dJlector, SI. dI, O,e,za! de �1l1n-f\ quatro 0l.Je1'nções· !undamentalé!S
, men"o nasa), pus ,u as "yp 1 1 '1- 1-

- '�. 1 t
.

II
lla:'sumptuúsa/feslla"lt ( "'f;, '.,

" .', ..

'

.

.

p.ea r�zac (e, ere_m SJClO, por. e tZto- de-m'jthmefhic'a' 3' leitu'l"a de um.

_ -A, bàridai muúcal"indeperid�nte :���;:, ''I, ,., ':� :;',.-.-.',' ","
,.. ima�as, aS !' ll,\pdidas extr!�()r(ji�ar,i(\;" I,tl'edlo, -mil�lt;ÇlIipto:.:,;".,: ",'

acompanhará os excursionistas, 'Regressou' do seu' passeio ai �." p,reJ�ld�c���90-lhes o;; Halanos'· lá� de I Ag.e,nci�� do ,-C9rrei9�' de 'It:(jahy em

exe0utando pe""s.·dq s u' 1,·1'_ ,p I S ... D PI' G ,."
SI ta.o eXlgnt'ls. FJm n11l�lerO de �ÜO'I14de Outubf@.,g�fI91�, .� 'J' .. ' ,

T� e me Oul .au o a a. , 'I. m:yra 'Taza-. eSHes empregaclos que tiveram (I apo-
' 'u Ao-ente

oso .repertorio.·· -

l�lga "qu�. for� I e.� _.companhial ele ,io 'popul:u ria fl�9.s�)el'lt. '8 IfOpu!,Clsa
' l'Edtl(tr'd;),D{(i� ele Mir(tnéZd."

cidade do sul çatharinense, estive­
ram em fronte a casa de residencia
do sr, dr. Pinua, de quem, pela pa­
lavra do sr, João Oliveira, redactor
:1"'0 Argonauta" e advogado dos

grl'wistas, reclamaram pela reconsí­
deração dos actos violadores dos se­

us direi tos.
Exactamente quando orava o ar,

Oliveira, aclamado pela massa,' .popu­

l�r e reclamantes, partiram do jar .

dim do sr. dr. Pinna varios tiros

alvejando o i-orad-or.
Perturbou-se momentaneamente a

ordem, pela violéncia da
- aggressão,

mas a presença do sr,": dr, Corrêa

Rebell? illustre fiscal de, governo te­
deral Junto - à Estrada, que logrou
'!}02 Imar o animo dos offendidos fez
com que os grevistas e pop�lar�s se

afasta:ssem do local, evitando efusão
de sangue .

. . .

Atê bontem, as coisas 'continuavam
no mesmo pê, tendo :o governo' do Es­
tado enviado para Tubarão'um offjci­
al do regimento de' 'segurança, . como

delegado especial, e ficando por ordem
do sr. general inspector da região mi­

litar, o 8' de artilharia de pronptidâo
em Florianopolis, para attender a qual­
quer .movimento subversivo que se dê.

D'a Imprensa" �o .RiQ. .

.Secção Livre

As crianç_a� ?-ão-se, ni,ar�vilbosame�­
te com. o

. Peitoro; de 'AngtCo Peloiensê,
quando estão com tosse, bronchites res­

friados, 'etc, Exigir-o Pelotense. '.'

DOeHMIGIElA
D�POSITARIOS-N() �io de J�neiro Silva Gomes & Ca. rua cltl São Pedro, 4') e J . .:\1. Pacheco, rua dos Andraclas m. 95-�m

.Sao Paulo: BarueI & Ca. e .i3rauho & Ca., rua de São Bento, 34-Em Manaos: na drogaria Freitas, rua Marquez de Sa:lt:t C'�n7, 3�.
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De ordem'do Cidlluio Administra-
o"':

dor e de conformidade CO!TI o artigo A Empresa de Eletrici-
4 do Regulamento; expe'<'lido com" n dado pede a todos os sem;

Decreto n. 204 de 2 de Outubro dr. de,vedores em atrazo o oh-
1903� fàço publico qúe hmr)o de se

se'-q'111'o'd�"mandar,�m -saldar ��Wj �\ IDllt�{�llmlIU�(o)
_,

'proceder Íl'esti:\',Me�'lJ: de--, Rendas., o �_-= �� __="'�""'" '"'� _

'lançamento dovimpósto sobre caplt�l os seus debitos �té ;) dia 15 �,
: .. ",' ,,',

.

",�" . ,

par" o exercicio .de 1913, são C9ll\,'I' N b d
'

t
Esta Casa tendo' qrandee p'edido« deartigos novo,�',' 1'esolt1êu� v"' de ovem' 1'0 o corren e

dados todos és negoc�a[J.tes, proprie, uender 'desde [d, pm' preços- baratissimos os"
' ,

tarios' oU';occupantes 'do sólo sobre ,a,n,no.'� "'� artf.gos -de seu 'stock. '

qU3m o imposto recahe, a virem no De1)OÜl' d'esta da ta, será
• Aproveitem à cccasião de 'comprar barato:

prazo-de ,60, dias co�!ados,d'esta da- jnt�rt�cmlpido Q tornecirnen- 'eh" �'l
'

'd"
o"

h'
"

4!OQ 500' 600'
'

"

d
'/. 'i,.·,'

ta, declarar por- escnpto o valor de' "

'. ,
'

' I,tas, argas , pa, rões c ic a "".', __ :,,' - Risca os riscadinhos a 360,
seus 'oens, sob pena de' multa de to de luz s. a todos , aque1les 400, 500, 6.00, reis, Cassas largas a 400, '50.0, 600.. Casemiràs, sarjas, brins, dia-

gonal, eassiríetas, péllucias, morins, tecidos-a phantasia e outros tecidos. ",20:000 '�e: que f:,la o Regula1l1�llto que não: estiverem quites 'Bordados, Rendas, fitas, gregas, enfeites; Veos, grinaldas, _

Cortinodos patacitad?, e s�r' teito o lançarueuto a
com a Empreza. ' cama, colchas de renda, corpinhos, saías, blusas, leques, toucados e toucas ria-revelia do Interessado.. '

ra ereanças etc. etc. � '!

,)\.s deelarações que contiverem a ,Outroslm, pede-se aos 81'S. '

,

ralarão dos 'be!ls deverão ser envia consumídores
'

terem a' V_ariado sortimento d� S'ou;pinh,as, Vestidinhos, aventaes pa-
d�s hesta �ep"a[tiçào e poderão ser bondade, de pagar a im- ra meninos e meninas Chapeos _ de palhinha, gQrr'ós, .ete,

"

�e�:sv:z a!�;h:������r�;fb:aou pa��� portancia do con�umo d,e ,-, Formas de GhapffO� ,p�Fa Menina�' e Senhoras, :,

possa eS'�r:ever., �,
,

luz 1:JO em pregado desta FI()r�s para enfeites, Chapeos pare. homeas, .Sombrinhas, meias,
, Ol.l,tros�m� transcreve abaixo a par· Empreza qUe .nos primei- Echarpes, Cortes dá colletes, Golletes 'para .Senhcrss ,fl creançaste da LeI n, 865, de 31 de Outubro .' , , .

. .' I. "1.' ,
,

de, !9,tQ,.que mais interessa aos Srs, ros dias 98 cada ';Ilez, ap�e�
r ; Urna verdadoira querIDa,: B approveItar ai occasião Icontr:1blllDte". . sentar ,o respectivo talão.. T .,'

' � -.'
'

, •

t- '. ,: ')

Ar�',l., O l_à�yJmento do _imposto Itajah T. 31 de Outubro' .N. �. Pedir conpou de SHa ,fl.eglstradora que, da direito a um

d�.eapItal con�l�u:. a, ser telt? �ne· .Y
'd' '1- 912 mil reis de genercs ao freguez qu� apresentar coupons no valor

'diante declaração ao contribuinte e de 20$000.
_ I i.

que não poderá tazel-a 'de valor trio
, r,'

bntavel inferior ,aQ�ja Jaftçado, sem ������,,!,,!,,�������I'����������!!,!!!!!���
, a-pro"a do motivá" da redl�cção.

-

---�,- -,-

§ uuice, ,A declaração, que, neste
caso, não for acompanhada d'essa
prova, não ;será acceita pelo exactor,
Que manterà o lançamento anterior
ôu O deyarà, si pa,í:a 1SS'), houver ra.
- !. .

'zao.

Art. 2" Quando a declaração j:lo
contribuinte for :'!:iuspc.ita de fraude,
o exactor recorrera aos dÓCcllmentos
existentes ou à' qualquér outr.os mei-
oS- 'de prova e na. falta d'esteK ll. Ye.

'

rificação pessoal" ,e conhepida a fnill
de da declaracão" impôrá ao contri·
buinte a multa de 20:000 .fazendó o

lauçamento a revel'ia deste ,

� O' illustrado mbdico-eperaclor
Dr. Ferreira \Te11oso, attestandú
os' resustados obtidos com Elixir' esperado do norte no dia:lO do cor-

de" Nogueira assim se expressat rente, seJ!'�lC parI> Florianopolis,
,O Dr; Francisco Ferreira Vel- Rio Grande e

loso 'àttesta que tem emprElg�do � MOQtevidêo.
em sua: ,clinica o ,prep�rado i do Linha I guape-Lagunal?h.armaeeuticq Jo�o. çla Silva �i!-

. b' PAQUETEvelra; de' nonte ElIXIr de NoglJlel-
ra, Salsa, Càroba e Guayaeo, comL

'> '

optimo resultado nas molestias
,

'

,ag' IID," ,a'_,'
'

syphilitibas. ,

E por ser verdade, passaa este
'�t t d" .

"

'

esp'era.1o fio norté 'gOJ.B," segUE>au es a, o.
, P'eíotas, 26 de Abril de '1901. parl' 8., Francisco

'

Paranag',�a.(Firma reconhecida ,pelo tabelião Cananêa,' ,

Rôhl1elte),
'

- -

" Igff'.lpe 1>

,Vende:sé nas boâs pharmacias Santos e Continuando
'

. '. ,',

e droga'rias desta cidade
'

'

, I'

•

i; ,_, 'Rio a ni�n�er u systemél iI',e vender CQQl,

Casa l"-atrii--Pelotas' As 1'ecúimaçQe'«,por fal�as e ava· . ,�I�fit�d�s�iIiI�", �UC�L!;, P?��ín" �' 'D_lNl!EIRO
- RIO GR' ANDE DO SUL - 1'ias deverão ser apl'es�nla,da8 na AO PUBl1ICO E AOS MEUS FRES:J;UEZES S,CIF!NTIFIC� QUE NO f:r:-<TUI::r�

" ,CAIXA' POSTAL 66.
� agencia .do<pm·to de. destino da D;E <!.ORI�ESPONDER À -PRE_FERENCIA QUE SEMPRE ME TEM DIS�ENSA�O

DEPbsITO GERÁL. 'E 'Õ'ÃSA F'ILIÀL mercadorza que, depoz8. dI! pJ'oces·,. E P,ÁRA O]fFERECER;VANTAI>,J!;M � ,QUEl!I F�,�,�V�s"C9MPRAS, �_DIN��IRO,
ROA 'CONSELHEIRO' SÀRAIVA:' 14· ' 'sal"!�s, ')'eme(er� ,enJ" segutda par� EM. M.EU�,�,S.:tABJllLECl:PNTÇ> ..... ;r�.�9� R;EsqhV��? CONCEDFlR ,2$

.

EM MERCA-

mo DE "JANEIRO .

I) Rw de Janezrn; afim de se1'em, DORIAS 1\:0 FREGUEZ'QUE-;APRESENTAR COUPoN'S DE MINHA
,

'.' ; iulgadas:} " REGISTRI.DORA NO VALOR :qE 40$.

'1 ,Sande da ldulhe'r Para hemor- Para mais infornl[1ções m A�enr,h
"

Espel'O .qZte O publico r.nnfinne a da)' pl'efel'encia á minha cusa

rhagias ,á Fn\y�, da M&triz. ]ia J'a fazà 81l�1t; c )mpn/iJ, al-'I"Jveitando [/.' sim a ,v_antagem que ofl'el'eço

EDl'rAL

Mesa de Rendas" E. <!e Itajahy, 15, ele
Outubro de 1912. .,

O Escrivão, ,

,p'<ancisco, ,dos 8. Faraco

Merece. �ttenºão

'Aviso
, "

.

�
»:: .

'1

Grande
Searal'

. ..
t' �

liquidação de fim de anno
'

LLÓVD BRAZILE[RO'
Linha Rio da Prata,

'

o PAQUETE

SIRIO
esperado do sul no dia 19 do corren;
te segue para S. Fl'ancigc(I, '

PHran?guá,
Antonilla,
Santos e Rio.

o PAQUETE

Saturno

,Armarinbo
- !

Cirurgião Dénti/!ta
�

� �. �

Extrações complet!:!:mente sem dór, molestias da bocca
e todos os â�lllais trabalhos garantidos.

Preços modicos e em prestâçõe�.
Itajahy

-,

, Rua -Samuel 'Heusi
__"__lDIII!iIG."B�!!!IiilBB!!!II .... 18 -8

il����=��
@

•

Ciru.rgião pentista 1@
@

, �'uisa a �ua �istinda clientela que 'mudou:, seu-@
@ gal'mete Dental'lo \ para a rua--l1 de Ju]hQ:::ao @
@ lãdo --da casa -do pharmacentico Hei.tor Liberato. f§
@ onde !3e acha a disP9Sição de seus eliente.s' das_, 8@
@ da manhã àfi 5 da tarde e a08 Domingos até, ao @

,��@@®@@@�@@dH@@$@@@.@�','
f •

..

_-�-
-. -.-.- .. - ..

Fazendas e
- ftrmàrinbo

,G�EORG rZASCH'EL
,
-Rua' Dr. 'tlercili� Luz�

,�,

I_C
--�---------------------------
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GRANDE � COLOSSAL LlOUIDA�AOII
de Outubro a 31 de Dezenibao!!

----------:�Jl----------
CASA BELADONA

"o das ' as' mereadcrlas são vendidas ao preGo das
faGturas e muües artigos por manes do eusín

Tecidos tinos, cassas, zefir, pelucias, chitas, brins, riscados, morim,
algodãc. cobertores, camisas, gravatas. colarinhos, punhos, chapeo�, guar­
da-chuvas, bengallas, rendas, bordados, rendões toucas, perfumarias, S3-,

bonetes, pô de arros, deposito ele pó, escovas para dentes, barbatanas,
brinquedos, ooculos, boneccas,' baralhos, escovas para eabello, espelhos,
espartilhos quadros, carteiras e bolsas, botoaduras pentes, pennas, copos
de fantazí.a, -espertadores, alfinetes de gravatas, correntes, .broxes, livros
de missa, meias para, homens, senhoras e creanças, cintos, enteitos, cor­

dões, cortes de. vestidos e blueas, re,domas pinjiuetes toalhas, gregas, sa

patinhos, fumopara chapéos brilhautinas, cordões, travessas, gram­
pos, navalhas pincel, fi_v:ellas, suspensórios, camisetas, luvas de

,

seda, e algodão, bolas, ligas, balayza, sutacbe de seda, leu

ços, creme.' de perolas, e muitos artigos pertencente ao mesmo ramo.

Seccâo de Bebi�as.
Vinho dos melhores tabrica�tes de Portugal (ADRIANO) �Ioscatel,'

,
Porto Quina Porto-Brasil, Porto-Marques,

Porto-Fontes, Carta-douro, Frei-Agostiubo, Olarette-Douru Douro-Clarete,
,

Oognac Naoional-vCoguac dê uva portugueza,

Espeoialidad� em oharutos

'a Casa Beladona
Tendo, de receber sortimento de fazendas e armarinho,

solveu liquidar as'mercadorias existente ao preço
das facturas.

,

N. B. Além dos preços serem muito vantajosos offerece como

brinde uma assignatura de qualquer-jornal desta praça
.para o anno de 1913, ao freguezque fizer uma compra de 80$000

'.

APHOV[IT[M A BCCA'S!AO UN1CA !!
Uer para crer I I I

não se enganem à na rua Dr.. Pedro Ferreira.

AR-MAZEM.
JACOB HEUsi, . .

�Ítaj�hy,-Ru.a dr. Lauro � MÜl.ler=Itajahy
Este estabelecimento commercial vende generos -de pri-

meira qualidade e a preços sem' competidor
'

,

Põe a disposição da gmnde freguesia e do publico genel'os
,

.' .' de todas. Ú�'l ualidades.

,CONSERVAS DAS MELHORES 'MARCAS
,

QUIÚJO SYSTEMA RflEINO
.. ('-dJJuia)

,
�

':. E DIVERSAS OUTRAS QUÀLH:JADES
Vinho .de todds os fabricantes ��n1 "garl'a'fas e'!, r

barris, vinho }taliano-O ,sujHh'iol"
Chiante, Portuguez, Francez etc. etc.

• Tem o espnial puro succo de uva marca [ieIohas) que é
um fortifioante para pessoas fraGas

Avida as engommadeiras para usarem unicamente o especial brilho Es­
rella, sabão brilhante liquido que prod uz o brilho do coIlarinho e punho
tem emprego de força. CadaviJro acopanha uma receita.

Puddinpulver de diversas qualidades,-caldo de vanilha,
ameixas passas frutas estranqeira» em vidros

grande.'l de tcdas '1S qualidades.
Encontra-se sempre a mesma qualidade de manteiza
C T . . o

que e a umca casa que vende nesta praça

ELiXIR DE NOGUEUlA

.
.

� :,

()adernos para: escola�a",10t:!,
�'vende-se nesta typogr�'pllia:

. .
r

Assombrosa l lqttidnção ds to-
das 'as mercadorias 'ex's�entes;
chapéos, calçados, fazendas, ar­
marinhos, modas, ?'.roupas tre-",

LaS, etc. etc,-l\L V. Gnrção,

Jornaes para ernbr-ufho aqul.
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